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EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS E INTERDISCIPLINARES NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO, ENSINANDO OS BIOMAS BRASILEIROS
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RESUMO EXPANDIDO:
O presente trabalho resulta das atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado I e II do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás (UFG), realizado na Escola Municipal Professor Moacir Monclar Brandão com uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental. A proposta de intervenção surgiu a partir da sugestão da professora regente, que indicou o tema “regiões do Brasil”. Com base nisso, delimitou-se o projeto no estudo dos biomas brasileiros, permitindo uma abordagem interdisciplinar entre Geografia e Língua Portuguesa. A escolha do tema buscou, ainda, desenvolver a consciência ecológica e o respeito à biodiversidade, colaborando para a formação cidadã dos estudantes.

Durante as observações de campo realizadas previamente ao planejamento, identificou-se a dificuldade dos alunos em localizar os biomas no mapa do Brasil, bem como diferenças significativas nos níveis de leitura e interpretação textual. Esses elementos influenciaram a organização do projeto, que passou a integrar atividades de leitura, interpretação, produção artística e construção de mapas com papel vegetal, proporcionando uma experiência visual, interativa e significativa. A proposta foi estruturada em quatro encontros, cada um com duração aproximada de duas horas, em que se trabalharam os principais biomas brasileiros: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa.

A metodologia adotada teve como base princípios de ensino participativo, com aulas expositivas-dialogadas, leitura coletiva de textos, quiz interativo, construção de murais, atividades com imagens e legendas, e desenhos representando os diferentes biomas. A proposta priorizou o protagonismo dos estudantes e a construção colaborativa do conhecimento, estimulando o pensamento crítico, a criatividade e a participação ativa. Os materiais utilizados incluíram slides, vídeos, folhas impressas, papel manteiga, lápis de cor e canetinhas. Esses recursos ajudaram a despertar o interesse dos alunos, facilitando a fixação do conteúdo.

O referencial teórico que fundamentou o trabalho teve como base a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que destaca a importância da educação ambiental como elemento fundamental na formação integral dos alunos, além de orientar a promoção de práticas pedagógicas contextualizadas e reflexivas. Também se recorreu às contribuições de Aziz Ab’Sáber (2003), que discute a importância do conhecimento dos domínios naturais brasileiros para o fortalecimento do pertencimento e da cidadania. Assim, o projeto de ensino e aprendizagem procurou articular esses elementos ao cotidiano da turma, respeitando seus saberes prévios e interesses.

Na realização do projeto, na nossa primeira aula fizemos a introdução do tema, com a proposta de levantamento do conhecimento prévio dos alunos por meio de perguntas orais, seguidas de leitura de um texto informativo e atividade de associação entre imagens e nomes dos biomas. Posteriormente, os estudantes desenharam o mapa do Brasil com a demarcação dos biomas, utilizando papel vegetal, o que favoreceu uma compreensão geográfica mais precisa. Na segunda aula, os biomas Caatinga e Mata Atlântica foram apresentados, com o auxílio de imagens e textos. Os alunos participaram de um quiz em grupo e construíram murais ilustrativos com as principais características de cada bioma. Na terceira aula, o foco foi na Amazônia e no Cerrado. Os estudantes leram descrições de animais e adivinharam de quais espécies se tratavam, além de realizarem desenhos dos dois biomas, destacando semelhanças e diferenças entre eles. Ressaltamos o envolvimento e interação entre os alunos, sujeitos ativos no processo de ensino e aprendizagem. A última aula tratou do Pantanal e do Pampa, com leitura de textos e produção de pinturas em duplas, sintetizando os conhecimentos construídos. 

A avaliação foi processual e informal, baseada na observação da participação, envolvimento e realização das atividades. Não houve atribuição de notas, mas buscou-se acompanhar o desenvolvimento das habilidades propostas, como a leitura, a escrita, a criatividade e a capacidade de observação. A interação dos alunos com os conteúdos e entre si demonstrou o sucesso da proposta, que foi bem recebida por eles e pela professora regente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo da execução do projeto, foi possível perceber que os alunos ampliaram significativamente seus conhecimentos sobre os biomas brasileiros, passaram a compreender melhor a localização e as características naturais de cada um, além de desenvolverem maior consciência sobre a importância da preservação ambiental. O projeto também proporcionou a valorização da biodiversidade, o fortalecimento da identidade nacional e o respeito ao meio ambiente. A articulação entre as áreas de conhecimento contribuiu para tornar a aprendizagem mais significativa e integrada à realidade dos alunos.

Do ponto de vista da formação docente, o estágio supervisionado permitiu vivenciar de forma concreta os desafios e as potencialidades da prática pedagógica. Desde as primeiras observações, foi possível compreender a dinâmica escolar, o perfil da turma e os limites enfrentados pelos professores no cotidiano, como a ausência de materiais, a sobrecarga de conteúdos e a rigidez do calendário escolar. Tais dificuldades foram enfrentadas com criatividade, diálogo e adaptação constante das propostas planejadas. A convivência com a equipe escolar, especialmente com a professora regente e a coordenadora pedagógica, também proporcionou aprendizados importantes sobre o trabalho coletivo e a gestão do tempo e das relações.

Refletir sobre a prática docente a partir da experiência de estágio revelou a complexidade da profissão e a necessidade de constante formação, tanto teórica quanto prática. O estágio tornou-se um espaço de crescimento pessoal e profissional, no qual os estagiários puderam testar suas ideias, construir vínculos com os alunos, adaptar estratégias, ouvir e acolher as diferentes demandas que surgiram ao longo das aulas. Ao mesmo tempo, reforçou-se a importância de uma docência comprometida com os princípios da inclusão, da escuta ativa e da formação crítica.

A partir dessa vivência, também ficou evidente a importância de projetos pedagógicos que articulem o conhecimento acadêmico à realidade concreta das escolas públicas. O contato direto com os alunos, suas histórias e desafios permite que o futuro professor compreenda que ensinar vai além da transmissão de conteúdos. Envolve acolher, dialogar, escutar e adaptar-se continuamente. O projeto sobre os biomas brasileiros demonstrou que, mesmo com recursos limitados, é possível promover experiências significativas quando há sensibilidade, planejamento e disposição para inovar. Em um cenário marcado por tensões e restrições, educar torna-se também um ato de resistência e de esperança, e é por meio dessas pequenas ações cotidianas que se constrói uma educação comprometida com a transformação social.

Conclui-se, portanto, que a proposta de ensino sobre os biomas brasileiros, desenvolvida no contexto do estágio supervisionado, contribuiu significativamente para a aprendizagem dos alunos e para a formação inicial e continuada dos docentes. A partir de uma abordagem interdisciplinar, interativa e sensível à realidade da escola, foi possível promover a educação ambiental e desenvolver habilidades essenciais nos anos iniciais do ensino fundamental. A experiência reforça a importância dos cursos de licenciatura proporcionarem estágios significativos, que articulem teoria e prática e que preparem os professores para atuarem de forma ética, criativa e reflexiva diante dos desafios da educação pública brasileira.
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